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RESUMO 
  

A rotatividade do coordenador pedagógico nos anos iniciais do ensino 
fundamental: desafios e perspectivas 

   

A presente dissertação de mestrado intitulada “A rotatividade do coordenador 

pedagógico nos anos iniciais do ensino fundamental: desafios e perspectivas” está 

vinculada à Linha de pesquisa 1: Políticas Públicas em Educação, processos 

formativos e diversidade, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da 

Universidade do Oeste Paulista objetiva compreender as implicações da rotatividade 

do coordenador pedagógico e seus impactos na qualidade das ações formativas em 

escolas municipais dos anos iniciais do Ensino Fundamental, em um município do 

interior do estado de São Paulo. A problemática foi sistematizada na seguinte questão: 

Como a rotatividade se manifesta e quais os efeitos ela promove na rede municipal 

investigada? Adotou-se a abordagem metodológica qualitativa com base nos 

fundamentos da pesquisa bibliográfica, documental e de campo. Para a revisão 

bibliográfica, foram consultados dados disponíveis no banco de dados Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) com recorte temporal compreendido entre 2014 e 2024. No que tange à 

pesquisa documental, o corpus foi constituído pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), pelos Estatutos e Planos de Cargos e 

Carreiras do Magistério Público do município investigado, pelo Plano Nacional de 

Educação (2014–2024) e pelos Projetos Políticos-Pedagógicos das escolas 

participantes. A pesquisa de campo realizada por meio da aplicação de um 

questionário semiestruturado, em formato online, contou com a participação de sete 

coordenadores pedagógicos. Parte-se da hipótese de que a rotatividade desse 

profissional pode comprometer a continuidade e efetividade das ações de 

coordenação, dificultando o planejamento, execução e (re) avaliação das práticas 

pedagógicas, fatores essenciais à garantia da qualidade do ensino. O coordenador 

pedagógico precisa conhecer a Instituição em que atuará, bem como os docentes e 

discentes para assim traçar uma meta de trabalho de acordo com a realidade que a 

ele se apresenta. Para realizar o trabalho de excelência, precisa conhecer, criar 

vínculos, ter tempo para trabalhar e colaborar com o grupo. Quando a rotatividade 

deste profissional é frequente, é provável que todo o processo de ensino e de
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 aprendizagem seja afetado de alguma maneira. Os resultados desta pesquisa 

apontam para a necessidade de geração e efetivação de políticas de permanência 

efetiva do coordenador pedagógico dentro dos espaços educativos das instituições de 

ensino municipais.  

  

Palavras- chave: coordenador pedagógico; gestão escolar; rotatividade; qualidade 

de ensino.  
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ABSTRACT 
 

 The turnover of the pedagogical coordinator in the early years of elementary 
school: challenges and perspectives. 

 
This master's thesis, entitled "The turnover of the pedagogical coordinator in the early 

years of elementary education: challenges and perspectives," is linked to Research 

Line 1: Public Policies in Education, formative processes and diversity, of the 

Postgraduate Program in Education (PPGE) at the University of Western São Paulo. 

Its objective is to understand the implications of the turnover of the pedagogical 

coordinator and its impacts on the quality of formative actions in municipal schools in 

the early years of elementary education, in a municipality in the interior of the state of 

São Paulo.The guiding research question is: “How does turnover manifest itself and 

what effects does it have on the municipal education system?” The methodological 

approach adopted was both qualitative, grounded in bibliographical, documentary, 

and field research. The bibliographic review was based on data from the Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) and the Brazilian Digital Library of Theses and 

Dissertations (BDTD), considering the period from 2014 to 2024. The documentary 

corpus included the National Education Guidelines and Framework Law (Law No. 

9.394/1996), the Statutes and Career Plans for Public Education Professionals of the 

investigated municipality, the National Education Plan (2014–2024), and the Political-

Pedagogical Projects of the participating schools. The field research was carried out 

through an online semi-structured questionnaire answered by seven pedagogical 

coordinators. It was hypothesized that the turnover of this professional compromises 

the continuity and effectiveness of coordination actions, making it difficult to plan, 

implement, and (re)evaluate pedagogical practices—essential elements for ensuring 

quality education. The pedagogical coordinator must understand the institution where 

they work, as well as the teaching staff and students, in order to establish work goals 

based on the school’s specific context. To perform effectively, the coordinator must 

build relationships, be familiar with the environment, and have sufficient time to 

collaborate with the team. Frequent turnover tends to negatively affect the teaching 

and learning processes. The findings of this research highlight the need to develop 

and implement policies that ensure the pedagogical coordinator’s effective and stable 

presence within municipal school institutions.
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